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O governo

e a. urna

A Beira-mar, em supplemento,

acaba de contar com justa indigna-

ção que o sr. Vaz Ferreira, gover-

nador Cl\l1 d'Aveiro se impozera ao

seu amanuense Accacio Rosa, que

é um jornalista muito distincto com

15 annos de collaboração na Vitali-

dade, impedindo-o de trabalhar e

ate' de. dar o seu voto nas proximas

eleições contra o govefno.

E' talvez unico no paiz este caso

de um governador civil pretender

'coarctar a liberdade do voto.

E' talvez unico este abuso de au-

ctoridade de quem tendo a faca e

o queijo pretender por meio d'uma

ameaça esmagar a liberdade d'um

seu subalterno, e pôr peias a uma

consciencia, não respeitando direitos

inviolaveis.

Era _preciso que subisse ao poder

um ministerio com espaventosa ta-

boleta de governo liberal apoiado

pelas duas facções que se arrciam

com o exclusivo da liberdade, para

que o despotismo fosse desenterra-

do e se impertigasse, auctoritario e

mandão, ao lado do cacete trans-

montano, que para uns é estadulho

e para outros cornucopia escanda-

!Osa.

A urna que esses Iz'beraes tem

apontado ás massas como a expres-

são eloquente da vontade nacional;

que elles chamam coisa sagrada;

para quem elles reclamam a mais

ampla liberdade, que fica sendo a

urna ou a expressão da vontade li-

vre da nação perante o acto indi-

gno do sr. governador civil?

Fica sendo uma irrisão, um es-

carneo.

Não póde restar d'isso a menor

duvida. Todo o bom patriota, todo

o monarchico que tenha a sua sub-

sistencia dependente d'um emprego

publico, tem de ser teixeirista ou de

se abster de votar, sob pena de vêr

em risco o seu e o pão de seus fi-

lhos. Votar no governo ou não vo-

tar em mais ninguem, eis o di-

lemma.

A vontade livre do empregado

publico não póde sair d'aqUI.

Pouco importa que as suas con-

vicções sejam em opposição ás do

governo.

O seu voto é que não deve ser-

lhe contrario. Pouco importa que o

burocrata tenha como dever ina-

diavel votar e votar na opposição.

Tem que abafar a voz da sua con-

sciencia e ficar em casa, uma vez

que não se resolva a dar o seu voto

ao governo!

Isto é espantoso, mas a nítida ex-

pressão da verdade.

Accacio Rosa é franquista, é um

homem d'acção, dedica-se com toda

a sinceridade da sua alma ao bem

do seu paiz, lidando pelos principios

politicos que intende melhor servi-

rem-n'o.

Pois não obstante Accacio Rosa

tem que depôr a sua penna de jor-

nalista, tem de sustar toda a sua

actividade, tem de renunciar a to-

dos os seus direitos de cidadão pe-

rante a urna á ordem e para gloria

do sr. governador civil!

E isto, esta violação sagrada dos

direitos do voto está sendo pratica-

do escandalosamente pelo governo

em todo o paiz. Elle vem procu-

rando attrahir gente para as suas

fileiras já por blandiciosas promes-

sas, já por imposições que intimi-

dam.

E' por este meio indecoroso que

elle pretende que a vontade namo-

nal se manifeste' livremente a seu

favor.

E' assim que elle pretende ven-

cer as eleições.

E' assim que elle pretende levan-

tar o prestígio da urna. _

E' desta fórma que o governo do

sr. Teixeira de Souza deseja erguer

o nivel moral d'este malfadado paiz.

Isto assim não é governar, isto

assim não é dirigir uma nação, cha-

mando os seus membros á respon-

sabilidade dos seus deveres, ao co-

nhecimento dos seus direitos, d'on-

de só pode resultar a prosperidade

e a honra d'um povo.

Isto assim é obrigar a nação a

prostituir-se e, convencendo-a de

que tudo se deve sacrificar á ambi-

ção, por mais criminosa, a pôr em

almoeda o brio e a dignidade do

cidadão.

Como tudo isto nos revolta! Como

tudo isto nos eno'jal

0 Sr. Isaac

Authentico.

Um dia d'estes entrando na sala

d'Administração viu um homem sen-

tado no banco d'espcra, o qual se

não levantou a sua chegada.

_Levante-se! berro-lhe o admi-

nistrador.

O homem ergueu-se e esperou.

_Sente-se agora! volveu de novo

o sr. Isaac, perdão, o sr. adminis-

trador.

E' assim que elle ensina que lhe

chamem.

Repetimos, isto éauthentico. Pois

nós que semos?!.

_We/7_-

l). Manuel ll

Esteve no domingo em Carregosa,

onde jantou com o Sr. Bispo Conde,

El-Rci D. Manuel II.

---\es/Men_

Moedas de 200 rels

Como Já dissemos, termina no dia

30 do corrente o praso para a troca

das moedas de 200 reis anteriores ás

do D. Manuel ll. -

_MW-"-

O premio-.da virtude

E' depois da morte que o homem

recebe o premio das suas virtudes,

ou o castigo dos seus vícios. Não

devemos, pois, desanimar na prati-

ca do bem. por vermos o mao ele-

vado e o justo abatido. Querer lo-

grar em vida a recompensa das

nossas boas acções, equivale a exi-

gir o salario antes do trabalho. Não

é na liça, mas depois d'ella que os

vencedores são coroados.

Tudo o tempo destroc; ao sopro

da morte tudo baqueiapor terra;

porém a virtude subsiste sempre de

pé. Passa por ella a morte e respei-

ta-a; passa por ella o tempo e cur-

va-se reverente. Acompanha o ho-

mem ao throno de Deus, mesmo

depois de destruídos os thronos da

terra.

A pratica da virtude não e', pois,

sómente a vida das bellas almas, é

ainda o meio de perpetuar uma bella

vida; é lançar na terra uma semente,

cujo fructo será colhido no ceu; e',

diz um escriptor, o meio de trium-

phar da morte, a arte de nunca

morrer.
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Coisas nossas . . . í

Isto deprime, isto indigna e...

tambem chega a provocar prostra-

ções de desalento.

Tudo nesta terra vai de mal a

peor. Alem de nada se fazer em ma-

teria de melhoramentos publicos,

chega-se mesmo a despresar, a dei-

xar estragar o que de bom e util

nos !egaram nossos antepassados.

Fallon-se em tempo, em melhorar

a fonte do Casal, thegou-se mesmo

a arrematar a obra. Mas até hoje

ninguem ainda enxergou melhora-

mento nenhum naquella fonte. Pa-

rece que será inutil tambem alimen-

tar tal esperança. Pois se se não

Conserva o que já tinhamos e custou

rios de dinheiro para' que esperar

por coisas novas ou m:lhoradas?. . .

Fomos outro dia á fonte do Hos-

pital. Causa pena ver o descalabro

em que essa fonte se. encontra.

A herva, as silvas e o funcho lá

medram cstancadas nas fendas das

pedras aluindo tudo, completando a

sua obra de _destruição ha tanto co-

meçada. A longa escadaria que lhe

da ingresso está abatendo lastimosa-

mente aqui e'alem. Os muros late-

raes artisticamente lançados de es-

quadria lavrada desmoronam-se aos

pedaços. Os vasos de pedra que se

erguem nas testeiras dos bancos

em que em cada lanço d'escada se

transformam os muros, ameaçam

ruina uns, outros esrão por terra

quebrados ou em razão da queda

ou do vandalismo dos garotos. A

corôa que encimava o padrão da

fonte, servindo de remate ás quinas,

apenas ali' existe nuns apagados ves-

tígios que as pedradas dos garotos

não poderam attingir ainda. Numa

palavra:

A .fonte do Hospital, que pode

chamar-se fonte monumental, está

em misero estado, despresada, en-

tregue á destruição do raizame e das

pedras dos rapazes.

Isto desconsola, isto desalenta,

isto dá vontade de perguntar onde

estão os brios d'esta terra.

E' um escandalo, uma vergonha!

Conserve-se ao menos o que de

bom ainda possuimos. Já que se

não cuida de fazer coisas novas,

conservom-se ao menos as relíquias

que o passado nos legou. Reparem-

se, já que se não melhoram. Haja

vergonha, haja brio, haja dignidade.

E este desleixo só revela que nada

d'isso existe em quem tendo por

Obrigação olhar por isto, o deixa ao

abandono, arruinar-se, perder-se.

E* convicção nossa que se o povo

d'Ovar tivesse consciencia dos seus

deveres, ao ver o estenda! de tanto

desleixo municipal, patente não só

aqui como por toda a villa, haveria

dito já ha muito: Basta!

_KW

Escola de Cabanões

Eis o resultado dos exames reali-

sados na escola ofiicial de Cabanões

nos dias 2¡ e 22 do corrente, a que

presidiu o Ex.“ Snr. Sub-Inspector.

Maria do Carmo de Pinho, Maria

Emilia Duarte Pereira, Rosa Celeste

Valente de Jesus, Antonio José

Duarte, Antonio Lopes, Antonio de

Oliveira Leite, Manuel Maria Pereira

da Silva, Jayme Rodrigues Leite,

Manuel Pereira diAlmeÍda. José Ro-

drigues Neves, e Manuel Paulino

d'Andrade, optimos.--Antonio Mar-

ues Peneda, Manuel Valente da

Êilva e Manuel Rodrigues Repinaldo,

ODS.

Excursão d'Ovar

a Coimbra

Grandes festejos

á Rainha Santa

no dia 7 d'agosto

Partida d'Ovar as 6 da.

manhã.

Partida de Coimbra a

uma hora da. madrugada

do dia 8.

Preço dos bilhetes: 2.“

classe 1%860 reis; 3.“ classe

1%000 reis, ida e volta.

Recebem-se nomes ate

domingo a noite, nas mer-

cearias Ravazio, Viuva do

Aguada, Pinho e Irmão,

Peixoto, Viuva Cerveira..

NaHavaneza, na Barbearia

Escanha, naBarbeariaMar-

cellino, nas Pharmacias

Baptista, Carmido Lamy

e Manoel Joaquim, e outros

logares do costume. Em.

Vallega na. Pharmacia Re-

zende, em Avanca na. Phar-

macia. Gamello, em Estar-

reja: Antonio Mattos e Ma-

noel Pinto Souza. e em Avei-

ro, TabacariaAugusto Reis.

Decidam-se até domingo

os nossos leitores a. inscre-

ver-se. E' excellente a oc-

casião de visitar Coimbra.

_WWW_-

llals exames do l.° grau

Da escola da ex.“ sur.“ D. Aure-

lia Duarte Silva, fizeram exame do

1.° grau, obtendo a classificação de

optimo, as meninas:

Angela Correia, Margarida Coen-

tro de Pinho, Maria Irene Gomes

Amador, Maria Ludovina Tavares,

Maria Marques da Silva Brandão,

Maria da Piedade Camossa Ribeiro,

Maria Rosa de Pinho, Nazareth de

Pinho Saramago, Othilia Bordallo

Coelho e Rosa Gomes Godinho.

-Da escola particular do sr. Ma-

noel Maria Camarinha Abragão, com

classificação de bom: Anthero Tho-

maz e Thomaz Pereira Vinagre, e

com suficiente José Leite Perry e

Manocl Lopes da Silva.

-Do professor particular sr. Mar-

tins, com su ciente: Antonio Perei-

ra, Arthur Ferreira, Avelino da Sil-

va, Dyonisio Gomes, Manuel Branco

e José Lopes de Carvalho.

Aos dignos professores e seus alu-

mnos laureados os nossos parabens.

_uma_

Contrlbulçôes do Estado

Pela ultima vez lembramos aos

nossos presados leitores que ter-

mina depois de amanha, dia 3o do

corrente, o praso para o pagamen-

to voluntario das contribuições pre-

dial e industrial (2.“ prestação rela-

tiva ao anno de 1909).

W

Novena de musica

Ha de havel-a no sabbado, na

egreja matriz, pelas 5 horas da tarde,

a Nossa Senhora do Carmo.

 

Pistas do Rainha Santa

em Coimbra

Duram de 4 a 9 d'agosto as festas

da Rainha Santa, em Coimbra. Seu

programma_é vasto_e tentador. Mas

porque mais nos interessa o seu

numero relativo ao dia 7, aqun o

transcrevemos:

Alvorada, como nos dias prece-

dentes, pelas bandas de musica.

:Vs 8 e mola horas da ma-

nhã-Recepção na Estação do Ca-

minho de Perro aos excursionistas

de Ovar, os quaes seguindo pela

Avenida Navarro, ruas Ferreira Bor-

ges, Visconde da Luz e Corvo, se

dirigem ao Coimbra-Club, onde sc-

rão recebidos pela commissão das

festas.

A's 10 horas da manhã. -Cc-

lebrar-sc-ha, no templo de Santa

Cruz, Missa Solemne da Rainha

Santa a grand: instrumental, regida

pelo distincto mestre da capella da

Santa Casa da Misericordia, o Sr.

José María Casimiro d”Abreu. Ser-

mão ao Evangelho pelo Ex.“lo Ca

thedratico da Faculdad: de Theolo-

gia, Dr. Francisco Martins.

A”: ll horas da Iommi.-

Com destino ao Parque de Santa

Cruz, sairá do Coimbra-Club um

luzido cortejo composto dos ranchos

de tricanas que ali vão tomar parte

no certame de ranchos populares e

onde se realiza um grande concerlo

musical pelas bandas militares que

vierem aos festejos, as quaes reu-

nidas, tocarão as melhores peças

do seu reportorio. Este numero,

pela sua novidade, deve ser um dos

mais bellos dos presentes festejos.

A's 0 da tarda-Saint do tem-

plo de Santa Cruz a imponente Pro-

cissão Real, conduzindo para o Real

Mosteiro de Santa Clara a veneran-

da imagem da Rainha Santa. Serão

convidados a encorporar-se no reli-

gioso e solemni5sim0 prestito: Sua

Ex.a Rev.“ o Sr. Bispo Conde, o

Ex!no Govcrnador Civil, o Ex.m0 Ge-

neral da Divisão com o seu Estado

Maior, a Ex.mm Camara Municipal,

o Meretissimo Juiz e Delegado do

Procurador Regio, as restantes au-

ctoridades de todas as ordens, todo

o clero e irmandades da cidade, o

Regimento de infanteria 23 e uma

força de cavallaria. A procissão se-

gue pelas ruas do Visconde da Luz

e Ferreira Borges artisticamente or-

namentadas. Apenas a sagrada ima-

gem chegue ao Largo Principe D.

Carlos, serájsaudada com uma salva

de 2¡ tiros. Quando tiver dado en-

trada no seu templo, canta-se a

antiphona e oração da Rainha Santa,

ha a benção com o Santo Lenho e

o Regimento da as descargas do

estlylo

lluminações geraes.

Uma das partes d'este numero

que o nosso povo apreciará melhor

e da qual trará mais indeleveis im-

pressões, será os desafios populares,

em que vão travar-se esbeltos ran-

chos de tricanas.

As tricanas de Coimbra teem fama

de serem as primeiras nos descantes

de todo o paiz.

Wa_-

Exame

Fez exame do I.° grau no dia 21

do corrente o menino Manoel Maria

Pereira da Silva, filho do nosso

velho amigo sr. Antonio Maria da

Silva, de Vallega, obtendo a classi-

fiCÊÍão de optimo.

uitos parabens.



  

E AGUILHADASE
E' curioso.

Bellesas. . . Em Maurão

teixeiraceiis acaba, o che-

fe local do

partido regenerador, de herdar d'um

seu irmão fallecido na Suissa uma

fortuna calculada em zoo contos.

Esse cavalheiro, porém, tratou de

fazer a liquidação da contribUição

do registo, dando á herança o valor

de 20 contos apenas. Isto poucos

dias antes da subida do sr. Teixeira

de Souza. O escrivão de fazenda

não se conformou com tal valor; e

não consentiu na tal liquidação. Mal

o governo do sr. Teixeira_ subiu, o

escrivão dc fazenda intranSigcnte _fOi

despachado e mandado fazer serviço

na direcção geral das .contribiiiçoes

directas e fui a repartiçao entregue

a um parente do sr. Rosado. o tal

rico herdeiro. Diz-se que a train-fe-

rencia do escrivão e et-llocação á

frente da repartição d'um parente

do herdeiro dos ano contos, teve em

mira facilitar a liquidação pelos 20

contos, ou ainda por menos.

Ponham aqui os olhos os regene-

radores de bôa fé, serios e honrados.

Sabem

Os administradores os possos

leitores

Quantos administradores republica-

nos este governo já nomeou por

esse paiz fóra? _

Nada menos de dczcsete! Isto

até domingo passado. .

Em dezesete concelhos dum paiz

monarchico ha dezesete represen-

tantes. .. da auctoridade monarchi-

ca, que são inimigos dessa mesma

auctoridadel _ _

Honra e gloria ao grande patriota

d'Aliiól

v Trans-

Queda? Adiamento? creve-

mos do

«Correio da Manhã» com este titulo:

Andam signaes fatidicgs no ar. . ._

Refiecte-se, e com razao, que o adia-

mento das eleições não serve para nada,

porque quem não tem nao pode dar,

nem mesmo com a ignabzlpogmriq, e

aquelles que o governo não haja podido

comprar ou ajustar a troco de phantas-

ticas promessas até ao dia 28 de agosto,

tambem já cs não arranja depuis,enfra-

uecido demais a mais pelo proprio

acto do adiamento. _

Além d'isso, acontece_que a questao

religiosa, pretexto desejado pa'ra dar

logar ao adiamento por motivo d ordem

publica, não pena nem pelo dianho,

mercê, sobretudb, do bom-senso,cos

nacionalistas, que lhe fogem e ri isso

são de louvar, e mercê tambem da pro-

vada inhabilidade dos agentes governa-

mentaes, cujo serviço no assumpto nao

merece de gratificação um_ putaco falso.

Agora esta invenção da Circular _do sr.

arcebispo da Guarda foi archi-tola,

porque afinal de .contas aquelle prelado

nem estava na diocese, nem estava sc-

quer no reino, nem estava mesmo na

Peninsulal. .. Dá em droga a questão

rali' faso. _ ' _

. Eéiitretanto as noticias da provtnCia

são de cada vez peores e as de Lisboa,

(17, FOLHETI M.

  

JULIO DlNiZ

AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chroniea d'uldcin

Esta quadra ainda produziu mais

effeito, do que as precedentes-gra-

ças á insinuação que. n,cl|a se fa'zia,

e tendencias que mostrava para dar

novo caracter ao desafio.

Clara acceitou a direcção que lhe

era indicada assim, e respondeu:

A quem me possa entender

Tudo eu quizera contar;

Mas os ami os são raros,

Não sei on e os encontrar.

E logo Pedro:

Encontra-os a cada canto

Quem os quizer procurar;

E um dos mais verdadeiros

Aqui te está a escutar.

Chegadas as cousas a este ponto,

o combate prolongou-se por bastan-

te tempo, sustentado de parte a

arte com igual denodo e peric1a.

o entretanto a roupa ia-se lavando

longe de consolarem, 'em os cabellos

em pé no toitiço preSidencial. Perder

umas eleições no governo e com a ¡gno-

bíl porcaria, ou alcançar uma maioria

insignificante, depois de um periodo de

carrupção, de violencias, dc intrujices

aos pacovios, de ameaças e provavel-

mente de sangue- é uma d'estas, que

liquidam para sempre um homem.

isto conjugado a outros signaes que

ha tambem no ceu e que não nos met-

temos a descrever por serem de a'ita

astronomia, é que explica e justifica Os

boatos insistentissimos de que a caran-

guejola vae abaixo. Homem não se di-

zia outra caisa e á noite essa versão in-

tensificou-sc consideravelmente.

Oxalá que sim, que haja um momen-

to de lucidez no espirito presidencial,

ou antes, conforme consta, no de al-

gum dos seus collegas e mais auctori-

sados conselheiros, em termos de se

evitar a scena das eleições, em que o

comico do resultado póde bem ser ue

desapparecesse perante o tragico os

processos.

Quantos arrateis de cera irão cus-

tar aos neo-regedores, administra-

dores, governadores civis e teixei-

riIas-iiiwos estes signacs?! Agora é

que vai ver para que serve a dCJO-

çao com OS santos.

Disse o sr. Dr.

Os Padres Alfredo de Maga-

lhães', numa confe-

rencia republicana:

:Todos elles são extrangeiros e

inimigos da patria. . . i)

Quem aflirma i'sto assim de medo

tão cathegorico bem merece que o

submettam aos cuidados do Dr.

Bombarda. _

Não é assim, «Patria» vareíra?

Pois nem ao menos é portuguez e

amigo... das batatas o clerigo que

uma vez cá veio fallar no casarão

da rua de Sant'Anna?

Anda, menina, junta ao nosso o

teu protesto contra o republicano

Alfredo de Magalhães.

Dize-lhe assim: colhe, Magalhães,

isso nunca se diz sem exceptuar os

padres cá do bando. Para a outra

vez tenha mais juizinho, senão entre-

gamol-o ao Migueh

Ameaça-o com Rilhafolles.

São levados da

Safa! _ , _ maré os republi-

canos. Os demo-

nios sempre marram com cada ar-

gumento as muralhasda monarchia,

que se assm] continuam com o

mesmo vigor e pontaria, dentro em

pouco teremos tudo escalavrado,

por terra.

Ora vejam. Ha tempos disse num

comício vermelho um palrador:

Meus senhores: Olhem que D.

Manoel j'á tem dezenove amics e

nunca pegou numa enxadaln

E o orador ao dizer isto encheu-sc

de indignação ao lembrar-se que

essa pouca vergonha se dava com

os reis, pois que os. presidentes da

republica são no respeitante a pegar

um enxada, uns verdadeiros. . .

marinhõesl
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e o milho achava-se quasi todo cei-

fado. Os contendores, cada vez

mais proximos, pareciam cada vez

mais de coração empenhados na

lu'cta. Mas tudo tem um fim n'este

mundo.

Com as respectivas tarefas, ter-

minou a justa, ficando ambos os

campeões vencidos um por o outro,

pois ambos se rcconheciam já sé-

riamente apaixonados.

Pedro passou as cannas do milho

para o carro. Clara metteu a roupa

na canastra; e pozeram-se a cami-

nho. Encontraram-se na ponte, e

travaram então um dialogo em pro-

sa, que foi a confirmação de quanto,

em verso, tinham dito já. E d'alii se

originou urra affeição mutua, ue,

desde o principio, assumiu em e-

dro caracter mais grave e promet-

tedor de bons resultados, do que as

antecedentes. _

O reitor, que andava sempre com

os olhos em Cima do rapaz, disse-

lhe dias depois:

- Lembra-te dos meus conse-

lhos, Pedro. Não vás mais longe.

Fica por onde estás, que não ficas

mal.

Pedro já lhe não oppôz os costu-

mados argumentos anti-matrimo-

niaes. Calou-se. E' que d'esta vez a

coisa era mais séria; e demais Pe-

dro ia nos vinte e sete annos, e por

r
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Ovar na Universidade

desde 1800

(ConriNUAçÃo)

1895-96

Direito. I.° anno: Antonio Pe-

roll-a da Cunha, filho de Antonio

Pereira da Cunha e Costa. Matricu-

lou-se em Mathematics em 1899-900.

1896-97

Direito, i.° anno: omlngos

nodrlgues da silva Pcpullm,

filho de Francisco Rodrigues da Sil-

va Pepulim. Concluiu em igor-002.

Malhematíca e Philosophia, i.°

anno: Salvlano Pereira .da Cn-

nlla, filho de Antonio Pereira da

Cunha e Costa. Matriculou-se em

medicina em 1899-900 e concluiu em

¡905-904.

1899-900

Direito, i.” anno: Antonlo ltml-

lfo Bodrlgnes Aleixo, filho de

Manoel Rodrigues Aleixo. Findou

em ¡905-906.

(Conlinúa).

_mM-_-

Cor-ação de lllarla

Realisa-se no dia i5 d'agosto a

festa do Sagrado Coração de Maria

na egrcja d'esta villa, constando

de missa solemne com musica e ex-

poaição ás dez e meia da manhã e

de tarde de vesperas e sermão.

_W

Nossa Senhor-a do Carmo

Realisa-se no proximo domingo,

na egreia matriz, a festividade de

Nossa Senhora do Carmo, constando

de missa, sermão e exposição de

manhã, as IO horas; e de tarde de

vesperas, sermão e procissão.

W

Falleclmonto

Falleceu quasi repentinamente, no

Rio de Janeiro, no dia i do corrente,

o nosso resadissimo amigo e assi-

gnante, NEtnoel Rodrigues Lyrio. Era

gerente duma importante fabrica de

chumbo para caça e canalisaçõcs,

gosando muita estima e consideração

dos proprietarios, a que tinha jus

pela sua intelligencii e bondade.

Desta poderiam dar testemunho

muitos patricios nossos, a quem sem-

pre, uma vez solicitada, dispensava

fraterna¡ protecção e até hospeda-

gem. Tinha a passagem comprada

para Seguir para Portugal na corn-

panhia de seu irmão José. Mas a fa-

talidade veio com a morte transtor-

nar-lhe os planos.

A sua familia apresentamos senti-

dos pesames.

m

isso começava a sorrir-lhe mais af-

favalmente o remanso do matrimo-

nio.

Mas, para justificarmos a opinião

do reitor a respeito da nova inclina-

ção de Pedro, digamos quem era

esta Clara, que assim de repente

pozcmos diante do leitor, sem pré-

Via apresentaçao.

VIII

Clara era a filha do segundo ma-

trimonio do pae d'aquella mesma

Margarida ou Guida, cujos amores

infantis tanto haviam já dado que

entender ao reitor.

O pae de Margarida fôra pela

primeira vez casado com uma pri-

ma, que nada mais lhe havia trazi-

do em dote, além de uma affeição

illímitada e de um coração excel-

lente.

Durante a vida da primeira mu-

lher vivcu elle sempre. á custa de

muito trabalho, pelo ofiicio de car-

pinteiro, não podendo ate' mandar

aprender a ler á filha, unico fructo

d'esta primeira união, pcis que de

pequenina a teve d: occupar no

trabalho.

A mãe de Margarida morreu, po-

rém, deixando-a de idade de cinco

annos. O pae, como ja dissemos,

 

PÁGINAS ESQUECIMS

Os captlvos

Encostados ás grades da prisão,

Olhem o céo os pallídos captivos

Já com raios obliquos, fugitivos,

Despede o sol um ultimo clarão.

Entre sombras, ao longe, vagamente,

Morrem as vozes na extensão saudosa.

Cae do espaço, pesada, silenciosa,

A tristeza das coisas, lentamente.

E os captivos suspiram. Bandos de aves

Passam velozes, pass-.im apressados.

Como absortos em íntimos cuidados.

Como absortos em pensamentos graves.

E dizem os captivos: Na amplidão

Jamais se extingue a eterna claridade.. .

A ave tem o vôo e a liberdade. . .

O homem tem os muros da prisão]

Aonde ídes? qual é vossa jornada?

A' luz? á aurora? á immensidade? aonde?
-uPorem o bando passa e mal responde:

A' ncite, á escuridão, ao abysmo, ao nadalu

E os captivos suspiram. Surge o vento, '
Surge e perpassa esquivo e inquieto,

Como quem traz algum pesar secreto,

Como quem sofTre e cala algum tormento...

E dizem os captivos: Que tristezas,

QueusegredOs antigos, que desditas,

Caminheiro de esrradas infinitas,

Te levam a gemer pelas devezas?

Tu que procuras? que visão sagrada

Te acena da sodão onde se esconde?

Porem. o vento passa c só responde:

«A none, a escuridão, o abysmo, o nadaln

E os captivos suspiram novamente,

Como antigos pesares mal extinctos,

Como veàgos desejos indistinctos,

Surgem o escuro os astros lentamente.

E fitam-se, em silencio indecif'ravel,

Contemplam-se de longe, mysteriosos,

Corno quem tem segredos dolorosos

Como quem ama e vive inco'nsolavel . .

E dizem os captivos: «Que problemas

Eternos, primitivos vos atraem?

Que luz fitaes no centro d'Onde saem

A fiux, em jorra, as ¡nstrucções supremas?

Por que esperaes? N'essa amplidão sagrada

Que soluções esplendidas se escondemh

Porem os outros tristes só respondem:

«A ncite, a escuridão, o abysmo, o nada».

Assim a noite passa. Rumorosos

Susurram os pinhaes meditativos.

Encostados ás grades, os capt.vos

Olham o ceo e choram silenciosos.

Ant/um de Quental.

*WN-

Exames

Na escola ofiizial de S. Miguel,

de que e' distincto professor o sr.

José Soares de Pinho Junior, nosso

presado assignante e amigo, fizeram

exame de i.” grau no dia 23 do cor-

rente, sob a presidencia do digno

sub-inspector escolar, ex.“ snr. José

de Castro Sequeira Vidal, ficando

optimos:

Apollinario da Silva Rocha, Car-

los Alberto, Delphim Martins Vaz,

Ernesto Pereira da Silva, Manoel

da Silva Paes Junior e Manoel

Adriano Marques d'Almeida.

A todos estes e a seu digno pro-

fessor os nossos parabens.

deu-lhe em pouco tempo madrasta,

e, na opinião do mundo, fez um

optimo negocio o carpinteiro.

De facto, a sua segunda mulher

trouxe-lhe um dote avultado, e,

dentro de alguns dias, viam-o aban-

donar a ferramenta do ofiicio e en-

tregar-se todo ao fabrico e adminis-

tração das suas novas terras, tor-

nando-se um dos mais consideraveis

lavradores dos arredores. Mas a

prospera fortuna do recente lavrador

converteu-se em tormento e desven-

tura para a desamparada creança.

A madrasta, em pouco tempo

mãe de uma outra rapariga, ciosa

de »toda a affeição e carícias pater-

nas, que Margarida podésse dispu-

tar a sua ñlha, aborrecia-a e procu-

rava sempre pretextos para a trazer

por longe.

D'ahi, a. causa d'aquclla solidão

em que a fomos encontrar, quando

pllela primeira vez nos appareceu.

argarida chorava sósinha ou abai-

xava a cabeça resignada. Tinha um

caracter docil e submisso, e não se

atreveria a protestar, nem sequer

por uma d'aquellas espontaneas e

irreflectidas revoltas, tão proprias

da infancia atribulada.

Com a morte do pac aggrava-

ram-se ainda mais estas tristes cir-

cumstancias. Livre da unica repres-

são que podia coagir a completa

..-_w_N-mM_
_._._
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Passa encommodado o nosso bom

amigo sr. José da Silva Ribeiro.

-Regressou do Rio de Janeiro

no fim da semana o nosso velho

amigo, sr. Antonio Seraphim d'Oli-

veira. Bôas vindas.

- Esteve n'esta villa de visita a

sua familia o sr. Delfim Braga, no-

tario em Cantanhede.

-Regressou á Villa da Feira o

sr. Annibal Huet, digno administra-

dor substituto de Gavião.

_Esteve n'esta villa, com demora

de dias o sr. Antonio Salviano Pei-

xoto da Fonseca.

-Fez annos no dia i8 a Ex.“

Sr.l D. Maria Rachel Peixoto;

-No dia ig José Vieira Leite,

actualmente no Rio de Janeiro;

-No dia 23 a interessante me-

nina Irene, filhinha do nosso esti-

mado amigo sr. João de Jesus Vieira.

_Para as aguas de Entre-os-Rios

partiu o sr. Silverio Lopes Bastos.

_Fez annos no dia 2¡ o nosso

presado amigo José Placido Ramos;

-No dia 23 o sr. Dr. Descalço

Coentro. Estimamos, porque quan-

tos mais faz parece que mais remoça.

_Para S. Pedro do Sul, a fazer

uso das suas caldas, partiram ha dias

os nossos amigos João Antonio

Lopes e Manoel da Silva Paes.

_Está em Entre-os-Rios o sr.

Augusto da Costa e Pinho.

-Teem melhorado alguma coisa

os nossos bons amigos, srs. Joaquim

e Arthur Ferreira. Estimamos.

_Está entre nós o sr. Frederico

de Quadros Abragão, alumno do

7.” anno do lyceu do Porto, onde

pela media acaba de passar no 6.°.

A elle e seu extremoso pae os nos-

sos smceros parabens.

_Re ressou da sua excursão pela

Hespan a o ex.'“° sr. Major Anthero

de Magalhães.

_Chegou no dia 23 á freguesia

de S. Vicente de Pereira, vindo do

Rio de Janeiro, o nosso presado

amigo e assignante Snr. Antonio

Seraphim_ d'Oliveira.

Os nossos cumprimentos.

_Fizeram hontem annos as se-

nhoras D. Odilla Santos Alves da

Cruz e D. Maria das Dôres Alves da

Cruz, esposas respectivamente dos

nossos amigos e correligionarios

Snrs. Manoel e Antonio Alves da

Cruz. As nossas felicitaçõcs.

---Estiveram em S. Vicente de

Pereira o Snr. Padre João Pacheco

Castro Côrte Real, digno parocho

de Louroza, Feira, e sua irmã D.

Rosa de Castro Côrte Real, que fo-

ram assistir ao anniversario natalicio

de sua irmã a Stir.a D. Maria das

Dôras Côrte Real Cruz.

-Partiram ara Vizella no dia

25 os Snrs. rancisco Alves da

Cruz, acompanhado de seu filho e

nosso amigo o Snr. Joaquim Alves

da Cruz. Que regressem bons,

são os nossos votos.

má vontade que tinha á enteada,

aquella mulher, de enio violento,

acabou por despreza -a de todo. A

cada passo lhe lançava em rosto a

pobreza de condição em que nas-

cera, clamando que o pão que lhe

dava a comer era um roubo que fa-

zia a sua propria filha.

Margarida ouvia-a; humilhavam-a

estas continuas e injustas recrimina-

ções, mas até as lagrimas procurava

occultar, com mêdo que dessem cau-

sa a novas iras. Limitava-se a rezar

muito a nossa Senhora, para que a

levasse para si.

A pobrezinha olhava para o futuro

e via-o cerrado, sem um unico raio

de luz em que fitasse os olhos, para

atravessar com mais animo as trévas

completas do presente.

Uma só compensação experimen-

tava a triste e desarrimada creança,

em troca de tantas dôres e constante

supplicio: -era a amizade de sua

irma.

Continúa.  



  

Quadras populares

Ha tempos, conversando _eu so-

bre poesia com um joven muno cul-

to e que com proveito notavel para

as lettras, disparte_ os seUS ocios

com as musas, ouvr que affirmava,

entre outras coisas muito verdadei-

ras, que uma quadra bem feita, no

gosto popular, basta para gloriñçar

um nome e firmar uma reputaçao.

Pareceu-me arrojo avançar seme-

lhante proposição e ac<pselhei-o a

que não revelasse a mais ninguem

o seu sentir, se não queria levar um

cheque nos seus bons creditos de

poeta. ' _

As minhas palavras tiveram por

unica resposta um d'aquelles sorri-

sos, a que se costuma chamar de

commiseração. Na verdade... ora

imaginem a triste figura _que eu fiz

perante aquelle espirito illustradis-

simo l . . . A

Santeuil dizia, que dava_ de boa-

mente toda a sua obra litteraria,

pela gloria de ser auctor d'uma cer-

ta quadra feita por S. Thomaz de

Aquino. Não sei se ella teria asuelle

sabôr popular, mas e de suppor que

fosse de belleza egual.

Effectivamente uma bôa quadra

n'esse gosto vale um poema. (.o-

nhecida uma vez, não mais se des-

vanece do nosso espirito. Lembra.

nos a todo o momento, por assim

dizer, e achamos-lhe sempre a'mes-

ma graça, o mesmo colorido, a

mesma grandeza, o mesmo frescor;

rememorando-a, abre-senos_ sem-

pre na alma a mesma ferida de

saudade, sentimos a mesma triste-

za, o mesmo enthusiasmo, d_e quan-

do a recitamos pela primeira vez.

Acontece que muitas vezes lemos

um livro de versos e só decorâmos,

só nos tica na memoria a quadra

simp s, quê ahi se encontrava com

o per ume e modestia das Violetas,

escondida, recatada, no melo de

pomposas ersonoras estrophes.

N'aquelles quatro versos ha reñe-

xos d'umaÍ belleza que nos encanta

e deslumbra. ' _ _l

Quem poderá !esquecer jamais

esta bellissima quadra de Antonio

Nobre:

Ama: a Nosso Senhor,

que morna por toda¡ gente,

e i-.mim'nlo me tens amor _

;amarro por tisómente .

g, .

O povo tem produzido_ verdadei-

ras joias, verdadeiros primores_ no

genero. Inspirado nas ceisas da vida,

d'onde arranca os mais bellos snmi-

les, com que adorna e impõe o_s

seus conceitos, canta, chora, ri,

ama, folga, espelha emñm, com

toda a nitidez a sua alma inculta,

mas sincera, n'essas quadras.

Ahi é que o povo e' mestre e como

tal tem sido tomado por lyricos aba-

lisados. _

Aqui vou exarar algumas, que me

lembram e que dariam honra aos

nomes mais acreditados na littera-

_tura:

Apalp'ei o lado esquerdo

não achei o coraçao: y

de repente me lembrei

que estava na tua mão.

Queira, não queira tua mãe_

por força que has-de ser minha:

sempre se roubaram uvas

na mais bem guardada vinha.

Quem tiver ñlhos pequenos

não pôde estar sem cantar. ..

quantas vezes a mãe canta

com vontade de chorarl. . .

Sino, coração da aldeia,

coração, sino da gente. . .

um a sentir quando bate,

outro a bater quando sente.

Etc.

O grande lyrico João de_Deuo

cultivou com brilho inexcedivel a

quadra popular. Esta:

Não me falles da janella

ue te não ouço da rua,

alla-me d'alguma estrella

que vou ouvir-te da lua.

parece sor obra de quem produziu

a seguinte, papular:

Eu hei de me ir sentar

no circo que leva a lua,

para vêr o meu amor

as voitas que dá na rua.

O poeta Manoel de Moura mos-

trou, no seu livro «A Desgarrada»

possuir lyra afinada pela d'esse ins-

pirado cantor anonymo-o povo-e

que é sempre sublime e da mais en-

cantadora csthetica, nos accordes

que vae desfcrindo. São d'clle as

graciosissimas quadras, que seguem

tiradas a esmo d”aquclle livro:

Entrei no reino celeste

' sem me ter levado a morte:

o beijo que tu me deste

serviu-me de passaporte.

Quem por ti se não perder

nem te adorar, se te vir,

não tem olhos para vêr,

nem alma para sentir.

Entre as laranjas e o amor

vai certa approximação;

ha maduras com travor

e verdes que nunca o dão.

Quem amor ousa jurar

com refalssda intenção

é capaz de commungar

sem ter Deus no coração.

Aqui ha -verdadeira poesia, ha

pensamento e belleza, que nos sa-

tisfazem e commovem. A phrase é

simples, limpida e suave, sem arre~

biques nem bombasticidades ôcas e

frias.

E', pois, reconhecido e indiscuti-

vel o grande merecimento d'uma

simples quadra bem feita, no gosto

popular. Aqui dou a mão á palma-

toria. E se estas linhas um dia pas-

sarem sob as vistas d'aquelle moço,

cujo conceito a respeito de quadras,

-musei 'Censurar, só tenho a esperar

do seu bom coração indulgencia

para a minha falta, que publicamen-

te reconheço e confesso.

Amo e em tal conta tenho hoje a

quadra popular, ue, em horas de

inspiração', te ho rdado ás cr'avelhas

da minha _lyr , na ancía de compôr

uma bôa quadra. E, em descargo á_

consciencia, devo declarar que já

arranjei uma cantiga que serve para

ser entôada ao som da viola. . .

Ahi a têm. . . o resultado de' meus

esforços poeticos, a rematar estas

linhas; e para o obter foi preciso vêr

repellido, esquecido, quem sabe? o

meu amor. . .

:Amor com amor se paga»

é bem certo este rifào.

Feliz de quem nunca 'amou

a quem lhe pregasse cão l.. .

1906. .

Manoel Lyric.

 

A MULHER
(nermIções)

A mulher é um substantivo cujo

Significado não comprehendo no. . .

Singular.

Um marido como ha muitos.

...g

A mulher é uma caixa forte que

leva quanto dinheiro lhe deitam.

Um negociante.

A mulher é um objecto que dá

sempre mas provas.

Um photographo.

A mulher, scientiñcamente consi-

derada, é o meio da reproducção da

espec1e humana.

Um naturalista.

A mulher é um vaso de vidro que

se traz encastoado na penumbra

phosphorescente da aureola que afo-

ga o coração solitario.

Um poeta.

A mulher é a maleita incuravel

que ataca a humanidade.

Um cirurgião.

À mulher é a febre de 39 que só

a quinina do amor acalma.

Um medico.

A mulher é a encarnação objecti-

va do transcendental subjectivismo

- do eu.

Um philosopho.

A mulher ê o mais soberbo piteu

que saiu das mãos do Supremo Ar-

chiteto.

Um cosinheiro mação.

 

A mulher é um substantivo com-

posto de seis letras que nos pede

chapeus, vestidos e botas.

Um inglez.

.-

Os hamens, nas suas definições.

são, ás vezes, muno exaltados.

Uma mulher.

   

Abrimos hoje esta secção por uma

receita de cosinha. Tem um titulo

romantico o preparado e de certo

que um mais delicioso sabor. Vamos

ensinar como se fazem beijinhos de

freira. Não se atrapalhem. Trata-sei

d'uns bolinhos de x. p. t. o. '

Levam-se 600 grammas de assu-

car a_ ponto de pérola, e logo que o

assucar estiver no ponto, addicio-

nam-se-lhe 130 grammas de amen-

doa dôce bem ralada. Deixa-se le-

vantar fervura, tira-se do lume, dei-

ta-se em um vaso de barro vidrado,

bate-se com 16 ovos, uma colher

das de sopa de canela, c a casca

ralada de um limão pequeno. Tem-

pera-se de sal, e'vae outra vez ao

lume, mexendo sempre até engros-

sar de fórma que se possam fizer

os bôlos ou beijinhos á mão; dis-

põem-se em seguida em latas unta-

das com manteiga e levam-se á for-

nalha em fogo brando, a cozer.

Experimentem as nossas leitoras

e contem-nos depois o que são os

taes beijinhos de freira.

Curioso

Conto um jornal inglez o seguinte

caso, que declara ser aut › 'coz

Por uma rua de Londres passava

uma carroça cheia de lampadas e

tubos de vidro. De repente um au«

tomovel chora com o vehiculo, e põe

tudo emrearps. O pobre do cocheiro,

natur_ _ nte,6cou desolado,'t pen-

sondo i l da triste vida, contempla

a destruição da carroça. Mas eis

que um respeitavel velhote sae do

infallivel grupo de curiosos, e ap-

proximando-se ido infeliz cocheiro,

pergunta-lhe:

, -Provçvçlmentq você tem de

pagar moh istoi. . .

O cocheire olhou para o philan-

tropo e respondeu:

_Que remedio terei eu.. .

-Pois não se ainja. Dê cá o seu

cha 'u. .

_cocheiro arrancou da cabeça o

ensebado penante e entregou-o ao

velhote. ,

_Eu concorro com um cshiling›

e espero que todos quantos aqui se

acham contribuam com o mesmo

obulo.

As moedas cahiram no chapeu.

Feita a colheita; o velho de sym-

pathica presença, entregou o di-

nheiro ?ao cocheiro:

_Aqui tens, bom rapaz.

Depois o velho retirou-se.

Mas o cocheiro, mettendo o di-

nheiro na algibeira, sorriu, e entre-

dentes exclamou:

-Mariolai

Os circumstantes, ouvindo o odio-

so epitheto, indignaram-se.

-Ah, seu tratante! assim é ue

você agradece o beneficio rece i-

do? . . .

-E' assim mesmo, seus... par-

vos! Não .conhecem o (generoso.

bemfeitor?. . .

-Não, não conhecemos. Quem

é? . . .

_Quem é?. . . Eu lhes digo, seus

pacovios: E' o meu. .. patrão¡

OS _jesnltas

A Companhia de Jesus, instituida

por um militar hespanhol, Ignacio

de Loyola, teve por ñm combater a

heresia protestante que tinha á sua

frente Martinho Lutéro. A sua arma

era propriamente o ensino por meio

da predica e da escola.

A Companhia foi a rovada em

154o pelo papa Paulo I I e em 1541

Ignac1o de Loyola foi eleito seu pri-

meiro Geral. ,

A heresia de Lutéro começou a

vogar em Roma no tempo de Leão

X, em 1510. No espaço que medeia

desta data até á fundação da Com-

panhia, as doutrinas de Lutéro ti-

nham nurnerosos adeptos e os je-
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suitas tiveram desde o principio uma

hOrda de herejes pela sua frente.

Sobre as doutrinas da Companhia

muito se tem escripto e phantasiado.

O que é certo, porém, é que devido

a ellas se imposeram á consi-

deração dos povos e dominaram por

largos annos em muitos paizes e no

nosso, onde se estabeleceram no

reinado de D. João III.

Pertenceu á Companhia o grande

adre Vieira, gloria do pulpito e das

ettras portuguezas.

Quadra popular

Coitadinho de quem tem

dois amores na mesma rua;

Vae para faller a um

logo o outro se amúa.

Uma mulher intelligente deve ap-

prender cedo a envelhecer.

' M.me de Léuigné.

A' porta d'uma egreja estão dois

cegos a pedir.

-Quem é, perguntou um d'elles,

esse sujeito que te deu agora dez

reis?

_Não sei; conheço-o de vista.

Disse Pinheiro Chagas:

«Political A politica portuguesa!

um escrivão que se nomeia e um

delegado que se transfere! Se ha

coisa mais futil! A politica é o cro-

chet dos homens. Um crochet de

Penélope. Fazem uns o que outros

des'mancham e desmamcham o que

outros fazem! Mil veses peior do que

o xadrez. Tão massadora que chega

a ser divertimento, tão frivola que

não póde ser cecupaçãon

Entre funccionarios publicos:

_Queres café?

-Não tomo nunca depois d'almo-

car.

Ya

BHlNUE SAHMZENS Ui
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-Porquê'P

-Porque depors não posso dor-

mír á secretária.

_WA-

l). Graclnda Augusta Marques

dos Santos

A esta distincta professora da es-

cola Conde Ferreira desta villa, con~

cedeu a Camara Municipal um pre-

mio de 3omooo reis pelos serviços

relevantes prestados á instrucção.

Os nossos eflusivos cumprimentos

pela distincção.

_Wm\$/v 4--

Espectaenlo lníamll

Reali›a-se no dia 3¡ do corrente

no theatro «Ovarensen um especta-

culo em que tomam parte creanças

das escolas oiliciaes d'csta villa.

_mm/r-

Exame

Fez exame de i.° grau no dia 2-1

do corrente o menino Augusto, filho

e neto dos nossos amigos srs. João

Nunes da Silva e Antonio Guterres

d'Oliveira Santos, obtendo classifi-

cação de optimo.

Parabens.

Way:4-

Pollcla

Consta-nos que andam ahi dois

policias d'Aveiro. Mas o que parece

é que ainda não deram pela sua pre-

sença ahi os garotos dos Campos,

onde as vidraçasüandam á mercê das

suas pcdradris, segundo nos infor-

mam.

#nas *T- \as/v3 +-

am «Msmwawáaaaammmma
a '

C MWÂWQQWM

TÁ PAR;

Os maiores, os als antigos, os que lnlolaram o

systhema de preço lixo, os que mais sortlmento teem

e os que mais hat-ato vendem.

Scrtimento completo de todos os artigos proprios para ves-

tuario de senhora, homem e creança, uso de casa, per-fuma“

brinquedos, moveis. automoveis, etc.,'eic.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar da

vêr os nossos GRANDES ARMAZENS qua occupam

uma área de 3'000 metros quadrados, n'um só pavi-

m mento

328, Rua. de Fernandes Thomaz, 348 _Porto
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.___--

 

o unlco hotel

que nas pralas

de P o rtugal

tem o o z l n h a

epeelal para o

reglmen dieta-

tleo Gorezlano

PARA TODAS

AS INDICAÇÕES

No Gerez, llolel

lllbelro

No Porto, llotel

B r a g a ll ç a

Entre - Paredes

e Bazar do

Porto, Santa

Catharina, 16_

A

w

Situado no melhor local

 

Hotel de primeira ordem

:DE ____

Aberto desde l de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencia a RIBEIRO CEC' IRÂIÃ0 - Telephone, 5

Endereço telegraphico, GRANDOTEL - ESPINHO
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bettes, Anemia, Ne u r astl¡ e n ia e

doen as eonsumptiwas em geral, qt: e,

aban onadas no seu principio, dão

origem á

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melhor com um a:: o.

frasco e curado tomando seis. , _-__
L_ , , -~-;; ~ r ,-7 7- --s-_ã Silveira, 115.

esseessseeeeseeeees [SPNGAHUE DE CAÇA

  

_._-u_

l'recaver contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado se
Unico medicamento adoptado alteram, produzindo eiieltos eontrarios e prejudielaes à saude.

Í; nos Dispensarlos anti-tubereu- rc a-” sem ..e o ' ' ¡Zn'co ¡I'll! elll'a

' ' iosos, Sauatorios, llospltaes da ç p [meo ¡_Díluel'avel
“kermorma de msboa, Por“, Para a entra da ¡lulu/ras preparamos o histogeno anlt-dtabelico, ¡oi-mula eg.    e cume“ par“cmams Para a peeial de resultados _seguros na cura dos doentes submettldos a tratamento

cura da TUBERCULQSE, .na. (10 Hlslogeno artIr-dtabeltco.

Formas do Hístogeno Llopis ::13:33.23 2:::!ggge11'gj'geno:raul-'ado-
- nnssco «numa 13100 reis.-FRAS-V A ,a “e” '1° HISÍOgEHO LlOplS co I'EQIIENÍD, alien-ta GRATIS aos po-

~ _¡ A bros do Dispensarlo anti-tuberculoso, Santa Casa da misericordia e lloepital

 

do nego.

Vende-se em todas as pharmacias e dro arias. Representantes geraes en'- Portugal: em Lisboa, C. Molland
6- Amaral, Limitada, rua d'El~Rd, 73-2.°-- o Porto : Antonio Cerqueira da Motta 6- C.', rua de Mousr'nho dy

                                                     

\
_
-

gêg __ r TODOS os APRESTOS -_- r 'N ' __-

® A da É Esta dantigâ casa, trendo concluiddo ' . J *J __-

._ ._._. . as gran es o ras que ez nos seus e- _-_ , _._

â . . . o pasitos e na sua loja. formando-os _-

â A primeira casa das Carmehtas n. 70 mas vastos e mm confortavem rm_ í I

® â. beu 0 seu importante sortido de armas 1*

® PORTO â de caça, de todos os syslemas e dos j

â -__ melbores fabricantes, de fabrico ex- DE

$ Grande sorrimento de casimiras para fatos, @à cluswo para a CASA UNO, dB sorte _ '

Tecidos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecções â que em nenhuma outra casa será pos. l, a h

â para senhoras, modas, pannos crus, morms etc., etc. She¡ encontrar uma unica espmgarda J

% Vendas a preços baratlssimos É egual ás que esta casa vende. d RUA D. 1-_.-_.:_-i01\7.:;.1=°g 114: A 184

__- Chng u tambem o sortimento a *à -

w» «r "~ ° e“ “s “° :8' carlucfiàs de ca a e ara tiro aos lille NOW. de Gaya-Devezas

@@%@@%%%@â@%@@ e' pomba, 1,006,805“, ,503,3 e ,em à.“ _
_ . _. | ...lana “Sparklctsv íotuça pãra uso domestíco em faiança e pó de pedra.

_ Vibrador d'arno» Frb'gos e sa".eament° e decorat'vo' . .

llllllll [ll Tlllll DE llll estrear mess.“l l -_' ' = . .
v _ año . l

i j 40, Praça de D_ Pedro; u coniundlr com a iabl iea ceramica do mesmo lo-
(POÇR TO gar. Cuidado, pois.

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica à _ 4 o . _

como no caes da Ribeira, ,l PARA PORBAR CASAS Preços OS mais conv1dat1vos t

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, sao: ,J , t, .t, e Endereço telegraphlco: AZULEJOS_Te¡eph°ne, 279

' ' ' fabricasestrangeiras acaba . _._ .

a .5; ' a .5 ' d ' d Das Élnc'paísariadoe' rtante so tdo .

I' ” 2'“” 000” 2' ° '6" 0007 3;? '35500 BHS 0223322155 àÍÍFÕbrÊ de“: R h' - Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafõas
Isto sem desconto a gun¡ n (mw ar 050 a oc a '

mam: LARGO do MARTYR 178, R. de Sama Antonio. ISO-PORTO me @É. ___ E p J ~ A _

A sua resistencia eleva-so a mais de 100 kilos N'este deposito ha_ tambem grande “LI MP¡ADA

,500“,a few¡ a ¡.¡gor variedade em papeis nacionaes, em

A l todos os generos e preços, imitações _ g

. . A de vitraux, de couros cartões para a

Propmmrws: & c' ____ estuque,bouds,panneatix decorativos, VENDAS POR JUNTO E A RETALHO
__

etc., etc. __ »nua de s. João, 44 e 45_ porto Telephone, 0m

'_ l ., eA-s ,Jr-:Ao \mc-#o ' i do?” .-Aa Á

g27é°à°§âáà .gt _ S Bento Mem ;MM.W .

C: _g E :É õ ê 5 »3; g. g thraria . Y .

:r: 'ãfp' 'vs-_ã E .23° o 9
l

2'? 250553322?” '5 DE I J a
o :9,: :o .... m E a on "7 à >

Êsoggegâz. .12 g Manoel AlresBarbosa ..-C-(17.7_ . , c_

3 “75' É "E “ - a E? "73 p 441 sida Garrett, 20 ura ra rca men e v

:EE ?E âng' É :33 ;ug g _A É 'm ?caro a ANEMIA, cupgnosu. as DOEBÇAS 37, Praça de Carlos Alberto, 38-.: - Porto

E 'É 34-22: Éc g g É Ê- 'g'g g _-g*=__ e MEmfãua?6?2\gçwmlâls Exposição de todas as novidades recebidas directamente de
v ::E-5:55-” n.. "a _ _ L'c ;JU _ v

I: É Ê- :Ê o E' _Í ã ;É o g Especialidade em crystaes, vrdralrtas _ _z _ Pal ÍS, Londres, Berlim e viam¡

2 "-5 o m É N SÉ 53135 E 'g3 É 3-” «litferentes,porcelztnas,candieiros, ou-_ . 0903,70 em Ovar, i , _ _ .

'E g; :é &aê-_ê oÊ ças estrangeiras e naciouaes e uma › 'viuva de Silva Cerveira. ESpBClalldade em teCldOS para e prala

:Dt-E .E 2.5hm . . o_ ' a

“ :I: em: «v v; . o_ .__ r: Inñmdade d artigos pertenceu a r a

,a =- É_ g _e em ramo_ ATELIER DE MODISTA
e.: _._ eo a: :.34- c' _________ .______' _

'a a ' _ Forme de se ganhor com EnVIam-se amostras na. volta do correio

Sl,ij o o-aoeeeeeaeasseemzeeu cspccraltdade a Singular

. r «265 ' .EM
José Bernardo Carlos das Nei es , 5 lndulgoncm _ ,É

e ___________________- e 5 a

e _ J , m E .

'o 224, [lua das Flores, 226 (Esquina do Souto)-l'0n'l'0 _da Porculnculu ã De Lemos gt Fmos

3 (CASA FUNDADA EM *775) Coneedida por Christo

° ã Senhor Nosso

3 Especialidade em C'I-IiA' e CAFE' de todas_ as qualidades E intercessão da Virgem Maria sua _MaravilhOSo medicamento _para a cura das escrophulas, rachítísmo,

3 e todos os preços. ASSULARÍ de todas as qualidades, LHO- v . Santissima Mãe ao scrañco paula" É .e amava, neurasthcma, etc_ Ensamdo com grande exito em quas¡ todos os

a COLÀTE nado"“ e @Strangelro' cha S. Francisco; e forma da visita hospitacs do patz, recommendado por centenas e attestados medicos de

g d h“”lí c . . l d ham _a ageg para beto; :spteritpsl_áíasnt¡tlr::Sp::$ professores, especialistas, etc. Pelo aspecto, pelodsabor, e pelos magníficos
" ' m Limas e ast. 5 maantoa oaaco r g r -

É oco a e e a X p u Preço, 5%rtàis.ç- VãndÊ-_se na tyr: geesãgãgg: Que produz, e superior ao oleo de ñ gado de bacalhau, e seus

ÇONSERVAS e muitos outros generos e artigos por E FMM“ '1°' “a“ a 'car'a'74° =%

preços rasoavcis. lã
!
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ALBERTO MlLl-[Emo ' Milhares de curas. Específico para as creanças fracas

Cirurgião dentista :DEPOSITOS GERAES ;

Prothese e operações deutarias

,
É

CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo

i
s
t

Porto - Pharmacia Lemos _8: Filhos. Praça de Carlos Alberto, 3r.

Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintana. Rua da Prata, 194

PASSEIO ALEGRE, 10-1.”

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES &é;

A L

m ”ecewwwwnmwc' ' (Em frente ao como da Gram“) A, venda em todas as pharmaelas e drogarias do reino

ESPINHO Preço conlorme a quantidade

_m rwessdedm l __

JOSE r. DA Potim e FILHO __-M;
'az-Rua da Ficaria, 'Mr-PORTO ILL.'"° SNR.

west: typographla, que acaba d'obter nm considera-

do melhoramento no seu maehlnismo e uma grande quan- p

tidade do nhantaelao, executam-.o eo.. “me" todos o. .................................................................................................................................................................................. ..

trabalhos typograpldeos.
____

o
............................... ..A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . › . . . . . . . . . . . . . . L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .p

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phantasia
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